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O PRINCIPAL objetivo é eleger os delegados que representarão o município na Conferência Estadual do Meio Ambiente

ACIDENTES com aranhas foram os mais registrados na cidade

6ª Conferência Municipal do Meio Ambiente
Evento com foco na emergência climática

Em Petrópolis foram registrados 255 
acidentes com animais peçonhentos

Saiba como o fenômeno climático La 
Niña vai atuar em Petrópolis

Afundamento em faixa de 
pedestre no Centro

DIVULGAÇÃO

Quarta-feira, 15 de janeiro de 2025

Diário nos bairros

No próximo sábado (18), 
será realizada a 6ª Conferência 
Municipal do Meio Ambiente, em 
Petrópolis, com o tema central 
“Emergência Climática o desa-
fio da transformação ecológica”. 
O principal objetivo do evento é 
eleger os delegados que repre-
sentarão o município na Con-
ferência Estadual do Meio Am-
biente, garantindo a participação 
de Petrópolis nas discussões es-
taduais e nacionais relacionadas 
às mudanças climáticas.

A Conferência seguirá as di-
retrizes estabelecidas pela Por-
taria nº 1079, de 14 de julho de 
2024, do Ministério do Meio 
Ambiente e Mudança Climáti-
ca, que convoca a 5ª Conferên-
cia Nacional do Meio Ambiente. 
Além da eleição dos delegados, 
o evento buscará analisar e de-
liberar propostas locais para o 
enfrentamento dos desafios am-
bientais.

Os debates serão organiza-
dos em torno de cinco eixos te-
máticos Mitigação, Adaptação 
e Preparação para Desastres, 
Transformação Ecológica, Jus-
tiça Climática e Governança e 
Educação Ambiental. Esses ei-
xos visam orientar as discussões 
e a formulação de propostas de 
acordo com a realidade de Petró-
polis.

 “A eleição dos delegados é 

uma etapa essencial para garan-
tir que as demandas e propostas 
de Petrópolis sejam represen-
tadas nos âmbitos estadual e 
nacional, promovendo transfor-
mações concretas em nossa rea-
lidade”, ressaltou o prefeito Hin-
go Hammes.

O secretário de Meio Am-
biente, Baninho, destacou o pa-
pel estratégico do evento. “A 
Conferência permite que a so-

ciedade se organize e contribua 
ativamente para a construção de 
soluções climáticas que sejam 
inclusivas e viáveis. A eleição dos 
delegados é o momento em que 
garantimos que essas vozes se-
jam ouvidas nos espaços de deci-
são”, declarou.

As inscrições para a 6ª Con-
ferência Municipal do Meio Am-
biente seguem até a próxima 
sexta-feira (16), promovida pela 

Prefeitura e o Conselho Munici-
pal do Meio Ambiente (CMMA). 
As inscrições devem ser feitas no 
site (petropolis.rj.gov.br). 

O evento será uma oportu-
nidade para fortalecer o diálogo 
entre a sociedade civil, especia-
listas e gestores públicos, com o 
objetivo de preparar Petrópolis 
para enfrentar os desafios am-
bientais de maneira sustentável 
e participativa.

Serviço 6ª Conferência 
Municipal do Meio 

Ambiente

Data 18 de janeiro 
Local Casa dos Conselhos
Inscrições Até 16 de janeiro

Programação

08h as 09h – Credencia-
mento

09h as 09h30 – Abertura
09h30 as 10h15 – Palestra 

“Monitoramento, Alerta  Alar-
me e Desocupação Emergencial 
em Petrópolis uma abordagem 
com foco nas pessoas” – Leandro 
Torres

10h15 as 11h – Palestra “Por 
que precisamos falar de justiça 
climática” – Pâmela Mércia

11h as 11h40 – Palestra “De 
que tipo de educação ambiental 
estamos falando” – CT Educação 
Ambiental COMDEMA Petrópo-
lis

12h as 13h30 – Almoço
13h30 as 15h – Grupos de 

Trabalho por eixo temático
15h as 15h30 – Apresentação 

e aprovação das propostas
16h as 17h – Eleição dos de-

legados (defesa das candidaturas 
e votação)

17h as 17h30 – Encerra-
mento

CORRIGENDA

No ATO ME ADM 037/2025 publica-
do no Jornal Diário de Petrópolis, Ór-
gão oficial desta Casa Legislativa, em 
11/01/2025, onde se lê: “... 036/2025.”, 
leia-se “...036/2025. Conforme processo 
protocolado sob nº 52/2025 pelo gabine-
te do vereador Dr Aloisio.”
No ATO ME ADM 038/2025 publica-
do no Jornal Diário de Petrópolis, Ór-
gão oficial desta Casa Legislativa, em 
14/01/2025, onde se lê: “Carlos Aberto”, 
leia-se: “Carlos Alberto”. 
No ATO ME ADM 039/2024, publi-
cado no Jornal Diário de Petrópolis, 
Órgão oficial desta Casa Legislativa, 
em 14/01/2025, onde se lê: “ATO ME 
ADM 039/2024”, leia-se: “ATO ME ADM 
039/2025”; onde se lê: “Assessora de 
Informática”, leia-se: “Assessor de In-
formática”; onde se lê: “Helena Soto 
Chaves Portírio”, leia-se: “Helena Soto 
Chaves”.
Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, em 14 de janei-
ro de 2025.

Junior Coruja
Presidente

ATO ME ADM 040/2025

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

PETRÓPOLIS, NO USO DAS ATRIBUI-
ÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS 
PELA LEGISLAÇÃO EM VIGOR,

RESOLVE
Art.1º- NOMEAR, nos termos da Lei 
nº 6.749 de 04 de maio de 2010, bem 
como suas alterações posteriores, para 
ocupar o cargo de provimento em co-
missão de Assessor Especial, símbolo 
CC-2, Lívia Morais de Marca. Conforme 
processo protocolado sob nº 64/2025, 
pelo gabinete do vereador Dr. Aloísio.
Art. 2º- O presente ATO entra em vigor na 
data de sua publicação, produzindo efei-
tos a partir do dia 15 de janeiro de 2025.
Gabinete da Presidência da Câmara 
Municipal de Petrópolis, 14 de janeiro 
de 2025.

Junior Coruja
Presidente

Marquinhos Almeida
1º Vice-Presidente

Octavio Sampaio
2º Vice-Presidente

Thiago Damaceno
1º Secretário

Profª Lívia
2º Secretário

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 15/01/2025

Emanuelle Loli - estagiária 

Moradores têm rela-
tado terem visto com mais 
frequência a presença 
de animais peçonhentos 
como cobras, aranhas e 
escorpiões. De acordo com 
e Prefeitura Municipal de 
Petrópolis, no ano de 2024 
foram registrados 255 aci-
dentes com animais peço-
nhentos na cidade, entre 
janeiro e dezembro. 

A maior parte dos 
acidentes foi causada por 
aranhas, totalizando 147 
ocorrências no ano. Em 
segundo lugar, aparecem 
as picadas de escorpião, 
com 75 casos, seguidas pe-
las ocorrências envolvendo 
serpentes, que somaram 16 
registros. Além disso, tam-
bém foram notificados 16 
casos relacionados a lagar-
tas e abelhas.

Alguns desses animais 
costumam aparecer prin-

cipalmente no verão devi-
do ao aumento de calor e 
umidade. Eles procuram 
alimento durante a noite 
e entram nas residências 
sem ser notados, se escon-
dendo debaixo de pedras, 
cascas de árvores, em pa-
redes, muros mal reboca-
dos, madeira empilhadas, 
entulhos, caixas de gordu-
ra, ralos, forros, etc.

Além disso, quando se 
sentem ameaçados, picam 
com facilidade, causando 
muita dor, e podendo pro-
vocar até a morte, prin-
cipalmente em crianças e 
pessoas debilitadas. 

Ao ser picado, as víti-
mas devem procurar ime-
diatamente a UPA Cas-
catinha, que funciona 24 
horas e oferece o Polo de 
Soros para o atendimen-
to adequado, incluindo 
a administração de antí-
dotos conforme o tipo de 
acidente. É recomendado 

O fenômeno climático 
La Niña entrou oficialmen-
te em ação em janeiro de 
2025, conforme anunciado 
pela Administração Oceâ-
nica e Atmosférica Nacio-
nal (NOAA), após a con-
solidação dos parâmetros 
meteorológicos necessá-
rios para sua caracteriza-
ção. Diferente do El Ninã, 
o La Ninã que este ano está 
bem fraca, não tem con-
sequências significativas 
para a Região Sudeste, as 
consequências são princi-
palmente para as regiões 
Sul, Norte e Nordeste.

 “A última manifesta-
ção do fenômeno La Ninã, 
entre os anos de 2020 e 
2023, foi caracterizada por 
estiagem severa na região 
Sul e precipitações inten-
sas no Nordeste. Para o 
atual episódio de La Niña, 

ainda não há evidências 
que permitam afirmar que 
seus impactos seguirão o 
padrão climático historica-
mente observado, especial-
mente devido às anomalias 
positivas de temperatu-
ra registradas no Oceano 
Atlântico. Ainda assim, 
essa configuração atmosfé-
rico-oceânica exige moni-
toramento constante, dada 
sua relevância no contexto 
das condições climáticas 
nacionais”, explicou a me-
teorologista da Secretaria 
de Proteção e Defesa Civil, 
Rafaela Filipe.

Em Petrópolis, o fenô-
meno climático La Ninã não 
deve trazer grandes altera-
ções com relação ao volume 
de chuvas ou nas tempera-
turas. Com essa previsão, 
se mantém o prognóstico de 
verão emitido pela Secreta-

ria de Proteção e Defesa Ci-
vil e que pode ser acessado 
pelo link httpswww.petro-
polis.rj.gov.brpmpphoca-
downloaddefesa-civilno-
tas_tecnicasPrognstico%20-
-%20DJF.pdf. 

“Os valores de precipi-
tação previstos se enqua-
dram na média histórica. 
No entanto, pela carac-
terística montanhosa da 
nossa cidade e pelo históri-
co de ocorrências, é impor-
tante estar sempre atento, 
principalmente durante o 
período chuvoso”, orien-
tou a meteorologista.

Os especialistas da 
NOAA afirmam que a La 
Ninã deverá persistir até 
abril de 2025, quando de-
verá ocorrer uma transição 
para ENOS-Neutro, entre 
o período de março a abril 
de 2025.

Seguem orientações 
para a população

- Fique atento aos alertas 
emitidos pela Defesa Civil

- Evite áreas de risco e não 
permaneça em áreas in-
terditadas

- Não transite em áreas 
alagadas ou inundadas

- Em caso de emergência, 
ligue para a Defesa Civil 
pelo telefone 199

- Cadastre-se para rece-
bimento de alertas por 
meio do SMS e WhatsApp

- Siga os canais de comuni-
cação oficiais da Secreta-
ria nas redes sociais para 
manter-se informado

- Compartilhe informações 
oficiais

- Ponha sempre em prática 
o seu PRI (Plano de Resi-
liência Individual – dis-
ponível no site da Prefei-
tura

que a vítima procure ime-
diatamente o atendimento 
médico, e que evite qual-
quer intervenção em casa, 
como corar ou tentar su-
gar o veneno.

A Prefeitura informa 

que o estoque de antídotos, 
no momento, possui soros 
em estoque para atender à 
população que são ofereci-
dos pela Secretaria Esta-
dual de Saúde conforme a 
demanda.

Emanuelle Loli - estagiária 

Descendo a Rua Te-
resa em direção ao Cen-
tro, na faixa de pedes-
tre localizada na Praça 
Doutor Sá Earp Filho, 
motoristas e pedestres 
enfrentam um problema 
que é comum em diver-
sas áreas da cidade, prin-
cipalmente nas regiões 
onde há paralelepípedos. 
O afundamento das vias 
pode ocorrer gradual-
mente devido ao desgas-
te natural, mas é agrava-
do pelo intenso fluxo de 
veículos leves e pesados. 
Essa situação causa não 
apenas desconforto aos 
condutores, mas também 
pode gerar danos signifi-
cativos aos veículos.

Além de ser um pro-
blema para motoristas, 
o afundamento das ruas 
podem trazer outra ad-
versidade para pedes-
tres, especialmente em 
períodos de chuva, pois 
o desnível favorece a for-
mação de poças de água, 
que não só dificulta a 
travessia pelo medo de 
molhar os pés, mas tam-

bém aumenta a chance 
de um carro passar e aca-
bar molhando quem pas-
sa pelo local, o que gera 
incômodo por parte dos 
pedestres. 

Ao longo do tempo, 
o peso dos veículos com-
binado com a falta de 
manutenções preventi-
vas, acelera o processo de 
afundamentos, tornando 
as vias cada vez mais irre-
gulares. Com isso, a ques-
tão vai além do descon-
forto, trata-se também de 
um problema urbano que 
afeta a infraestrutura da 
cidade, a segurança das 
pessoas e a conservação 
dos veículos.

Neste mês, o Diário 
publicou sobre a situação 
dos paralelepípedos das 
ruas ao redor da Praça 
do Colégio Dom Pedro II 
(Cenip), no Centro. Ali, 
em poucos dias já ha-
via homens trabalhando 
para que o problema fos-
se resolvido.

A Prefeitura Munici-
pal de Petrópolis infor-
mou que uma equipe de 
obras irá ao local para fa-
zer a verificação. 
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